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Ementa 
Ao longo das últimas décadas, o multilateralismo ganhou relevância e impôs novos padrões de 
relacionamentos entre os países, dando espaço para a revisão dos estudos sobre regimes e 
organizações internacionais, abrangendo temas ligados à relação entre aspectos internacionais e 
domésticos, ao grau de comprometimento às normas multilaterais, e ao desafio de tornar os 
processos decisórios mais inclusivos. 
A atual conjuntura da pandemia Covid-19 impôs novos desafios para repensar o papel das 
instituições internacionais e das novas formas de governança global.  
Esta disciplina tem por objetivo apresentar uma revisão sistemática sobre os estudos que vinculam 
governança global e regimes/instituições multilaterais e a emergência de novos fenômenos como 
governos populistas e os desafios dos processos de integração regional. Trata-se de apresentar o 
estado da arte dos estudos sobre governança global, em suas diferentes linhagens teóricas e 
empíricas.  
 

Estrutura 
Os encontros serão divididos entre aulas expositivas, apresentação de seminários, e outras 
atividades que complementem as atividades virtuais propostas. 
Será indicado um conjunto de textos de leitura obrigatória e, à apresentação do seminário, poderão 
ser incorporados novos artigos que podem subsidiar a análise e trazer elementos novos para o 
debate em sala. 

 
Avaliação 
Trabalho final – 60% 
Participação em atividades e seminários – 40% 
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Programa 

Semana 1 – Multilateralismo e governança global: novos desafios teóricos 
Kacowicz, Arie M. (2012). Global Governance, International Order, and World Order. Levi-Faur, 
Dacid (ed.). The Oxford Handbook of Governance. Oxford: Oxford University Press, pp. 686-
698. 

 
Semana 2 – A revisão do papel das instituições internacionais 
Haas, Peter (2008). Addressing the Global Governance Deficit. Global Environmental Politics, 
vol. 4(4), November, pp. 1-15. 

 
Semana 3 – Déficits de democracia e os desafios da governança global 
Keohane, Robert; Macedo, Stephen & Moravcsik, Andrew (2009). Democracy-Enhancing 
Multilateralism. International Organization, vol. 63(1), Winter, pp. 1-31. 

 
Semana 4 – Governança global e padrões de justiça  
Buchanan, Allen & Keohane, Robert (2006). The Legitimacy of Global Institutions. Ethics and 
International Affairs, vol. 20(4), pp. 405-437. 
Scholte, Jan Aart (2011). Towards greater legitimacy in global governance. Review of 
International Political Economy, vol. 18. 

 
Semana 5 – Instituições internacionais 
Palestra: Professor William Burke-White, “How International Law Got Lost – The New Geography 
of Global Governance.”  
Higgott, Richard (2007). Multilalteralism and the Limits of Global Governance. CSGR Working 
Paper no 134/04. May. 

 
Semana 6 – Debate: A pandemia do COVID-19 e novos modelos de Governança Global 

 
Semana 7 – Governança global e populismo 
Mounk, Yasha (2018). The People v. Democracy. Cambridge: Harvard University Press. 
Introdução, caps. 1 e 5. 
Held, David. Kevin Young e Thomas Hale J. 2013. Gridlock: Why Global Cooperation is Failing 
when We Need It Most. Wiley. Introdução e cap. 1.  

 
Semana 8 – Populismos e multilateralismo 
Stenger, Frank. David MacDonald & Dirk Nabers (2019). Populism and World Politics: 
Exploring Inter and Transnational Dimensions. Palgrave Macmillan. Caps. 1, 2 e 14. 
Bown, Chad (2020). “COVID-19 Could Bring Down the Trading System. How to Stop 
Protectionism from Running Amok.” Foreign Affairs April. 

 
 



 

 3 

Semana 9 – A governança do comércio internacional 
Steinberg, Richard (2019). “The Impending Dejudicialization of the WTO Dispute Settlement 
System?” ASIL Proceedings 2018 316-21. (American Society of International Law). 
Steinberg, Richard. Melissa Griffith and John Zysman (2017). From Great Power Politics to a 
Strategic Vacuum: Origins and Consequences of the TPP and TTIP.” 19 Business and Politics 573. 
Davis, Christina (2012). Why Adjudicate? Enforcing Trade Rules in the WTO. Princeton, N.J.: 
Princeton University Press. Introdução e cap. 1. 

 
Semana 10 – Complexidade institucional e desenho de regimes 
Hafner-Burton, Emilie (2013). Making Human Rights a Reality. Princeton University Press. 
Introdução.  
L. Carneiro, Cristiane e Simone Wegmann (2018). “Institutional Complexity in the Inter-American 
Human Rights System: An Investigation of the Prohibition of Torture.” The International Journal 
of Human Rights Vol. 22(9).  
Koremenos, Barbara (2016). The Continent of International Law: Explaining Agreement 
Design. Cambridge: Cambridge University Press. Introdução. 
 

Semana 11 – A economia política da governança regional 
Vreeland, James Raymond (2019). “Corrupting International Organizations.” Annual Review of 
Political Science 22: 205-22. 
Alter, Karen e Sophie Meunier (2009). “The Politics of International Regime Complexity.” 
Perspective on Politics Vol. 7(1). 
 

Semana 12 – Enforcement e compliance, aprendizado para o multilateralismo no Sec. XXI 
Chayes, Abram & Antonia Chayes (1995). The New Sovereignty: Compliance with 
International Regulatory Agreements. Cambridge: Harvard University Press. Introdução. 
Downs, George (1998). “Enforcement and the Evolution of Cooperation.” Michigan Journal of 
International Law 19(2): 319-344.  
 
 
Bibliografia 
Chayes, Abram & Antonia Chayes (1995). The New Sovereignty: Compliance with 
International Regulatory Agreements. Cambridge: Harvard University Press. 
Davis, Christina (2012). Why Adjudicate? Enforcing Trade Rules in the WTO. Princeton, N.J.: 
Princeton University Press. 
Dunoff, Jeffrey and Mark Pollack, Eds. (2013). Interdisciplinary Perspectives on International 
Law and International Relations. The State of the Art. Cambridge, M.A.: Cambridge University 
Press. 
Drezner, Daniel (2013). The Tragedy of the Global Institutional Commons. Finnemore, Martha and 
Goldstein, Judith (eds.). Back to Basics. State Power in a Contemporary World. New York: 
Oxford University Press, pp. 280-310. 
Eccleston-Turner, Mark and McArdle, Scarlett (2017). Accountability, International Law, and the 
World Health Organization: A Need for Reform? Global Health Governance, vol. XI, nº 1, 
Spring. 
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Hale, Thomas. David Held, e Kevin Young (2013). Gridlock – Why Global Cooperation is 
Failing when We Need It Most. Polity. 
Held, David & McGrew, Anthony. (eds.), 2007. Globalization Theory:  Approaches and 
Controversies. Cambridge: Polity. Ikenberry, John G. (2018). The end of liberal international 
order? International Affairs, vol. 94, nº 1, pp. 7–23. 
James Muldoon, Jr. (2004). The architecture of global governance. Boulder, CO: Westview.  
Jönsson, Christer & Tallberg, Jonas (eds.), 2010. Transnational Actors in Global Governance. 
New York: Palgrave Macmillan. 
Koremenos, Barbara (2016). The Continent of International Law: Explaining Agreement 
Design. Cambridge: Cambridge University Press. 
Levitsky, Steven and Daniel Ziblatt (2018). How Democracies Die. New York: Random House. 
Mansfield, Edward ed. (2015) International Trade and the New Global Economy. London: 
Edward Elgar Publishing. 
Martin, Lisa ed. (2015). The Oxford Handbook of the Political Economy of International 
Trade. Oxford: Oxford University Press. 
Moffitt, Benjamin (2016). The Global Rise of Populism: Performance, Political Style, and 
Representation. Stanford: Stanford University Press. 
Mounk, Yasha (2018). The People v. Democracy. Cambridge: Harvard University Press. 
Stenger, Frank. David MacDonald & Dirk Nabers (2019). Populism and World Politics: 
Exploring Inter and Transnational Dimensions. Palgrave Macmillan. 


